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O  l u ga r  o n d e  se  re ú n e  a  c o m u n id a d e e m  a sse m b l e i a ,  pa ra  o  
e n c o ntro  c o m  o  Se n h or.  Co m  e l e  to d o s  o s  b a pt i z a d os se  

i d e n t i f i ca m.  N o m e s  d a d o s  à s  I g re j a s :  Ca te d ra l ,  B a s í l i ca ,  I g re j a  
Pa ro q u i a l ,  Ca pe l a .  

Igreja ou templo



Espaço mais amplo da igreja. Chama-se nave, 
que quer dizer barco, pois quando a 
comunidade dos fiéis (assembleia) está 
reunida para a celebração, simboliza a Igreja 
como um barco que navega pelo mundo em 
direcção a Deus, seu Pai. Esta nave ou lugar 
dos fiéis (onde estou eu, normalmente) deve 
ser construída com particular cuidado para 
que todos os cristãos possam participar 
(celebrar) com os olhos, os ouvidos e o 
coração. Por isso, todas as naves possuem os 
seus bancos ou cadeiras virados para a parte 
mais importante da igreja que é o Altar.

Nave: lugar da Assembleia



L u ga r  n a s  I g re j a s  a n t i gas  o n d e  o  pre s i d e n te  fa z i a  a  pre ga ç ã o 
(h o m í l ia ) .  Ac t u a l m e nte pra t i c a m e n te  n ã o  é  u sa d o . Púlpito



L u ga r  o c u pa d o  pe l o  Sa c e rd o te  q u e  pre s i d e  e  to d o s  o s  
m i n i st ros  q u e  se r ve m  n a  c e l e b ra ç ão l i t ú rg i c a . Presbitério



É  a  Ca d e i ra  o n d e  se  se n t a  o  pre s i d e n te  d a  c e l e b ra ç ão .  À  su a  
vo l t a  ex i ste m  o u t ro s  l u ga re s  d i spo sto s  pa ra  o s  a c ó l i tos  e  

o u t ro s  m i n i st ros  sa g ra d o s .

Lugar da 

Presidência



É  o  l u ga r  pr i n c i pa l  d o  pre sb i té r i o .  De  pre fe rê n c i a  d eve  e st a r  
f i xo .  N e l e  a c o n te ce  o  M i sté r i o  d a  P re se n ç a  d e  J e su s  n a  

Eu c a r i st i a .
Só  a  e ste  l u ga r  se  d eve  fa z e r  reve rê n ci a  ( i n c l ina çã o) ,  d e n t ro  

da c e l eb raç ão .

Altar



L u ga r  o n d e  se  e n c o nt ra  a  P i a  B a pt i sm a l ,  a  Fo n te  o n d e  n a sc e m  
pa ra  a  I g re j a  o s  f i l h o s  d e  De u s . Baptistério



U sa d a  d u ra n te  o  b a pt i sm o pa ra  d e r ra m a r  so b re  a  c a b e ç a  á g u a  
b e n t a . Concha



Ao  e n t ra r  n a  I g re j a  po d e m o s m o l h ar  a  m ã o  n a  á g u a  b e n t a ,  
c o n t id a  n a  p i a ,  e  fa z e r  c o m  e l a  o  s i n a l  d a  c r u z ,  c o m o  

re c o rd a çã o d o  pró pr i o  B a pt i sm o
Pia de água benta



L u ga r  o n d e  se  pro c l a m a a  Pa l av ra  d e  De u s . Ambão



L u ga r  o n d e  se  e n c o nt ra m  o s  o b j e c tos l i t ú rg i c os  q u e  sã o  
n e c e ssá r i os  se r  pre pa ra d o s  a n te s  d a  c e l e b ra ç ão ,  b e m  c o m  o s  

pa ra m e n tos  e  a s  a l fa i a s  l i t ú rg i c a s .
Sacristia



Ai n d a  q u e  n ã o  d e  fo r m a  exc l u s iva ,  é  o  l u ga r  v i s íve l  d a  
Ce l e b ra ç ã o d o  Sa c ra m e n to  d a  Re c o nc i l i açã o . Confessionário



Mesa lateral de apoio, situada de um lado do 
presbitério, onde se depositam e aguardam, até 
serem apresentadas no altar, os diversos 
elementos necessários para a celebração: o pão 
e o vinho, o corporal, os purificadores. Estes só 
devem ser levados para o altar, momentos 
antes do ofertório, quando ali se inicia a 
preparação dos dons para a Eucaristia. O altar 
mantém a sua centralidade para as acções e os 
gestos mais importantes, enquanto que, na 
credência, por exemplo, se recomenda que, 
depois da comunhão, ou melhor ainda, depois 
de terminada a missa e despedido o povo, se 
purifiquem os vasos sagrados. Também, na 
credência, antes da celebração, se pode 
preparar o cálice, com vinho e água, embora 
esse gesto de preparação pareça ser mais 
expressivo se for feito no altar, à vista do povo.

Credência



Co r t i n a  c o l oca d a fre n te  d o  sa c rá r i o . Conopeu



Ch ave  q u e  pe r m i te  a c e sso  a o  i n te r ior  d o  sa c rá r i o .  E spe c i a l  
a te n ç ão à  c h ave  d o  sa c rá r i o  fo ra  d a s  c e l e b ra ç õe s ,  g u a rd a r  n a  

sa c r i st i a .  

Chave do 

sacrário



L u ga r  e spe c i a l  o n d e  se  g u a rd a m  a s  H ó st i a s  c o n sa g ra d a s  n a  
c e l e b ra ç ã o e u c a r í st i ca ,  fo r m a  pe l a  q u a l  se  pro l o nga  a  

P re se n ç a  Eu c a r í st i c a  d e  J e su s  n a  I g re j a .

Sacrário ou 

tabernáculo
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Pe d a ç o  d e  pã o  n ã o  fe r m e n t a d o ,  u sa d o  pa ra  a  c e l e b ra ç ão 
e u c a r í st i c a ,  pa ra  a  c o m u n hã o. Hóstia



Ta ç a  o n d e  se  c o l oc a  o  v i n h o e  á g u a  q u e  vã o  se r  Co n sa g ra d os  
c o m o  Sa n g u e  d e  Cr i sto Cálice



P ra to  o n d e  é  c o l o ca d a a  h ó st i a  m a i o r  pa ra  a  Co n sa g ra ç ã o 
c o m o  Co r po  d e  Cr i sto . Patena



Re c i pi e nte s  o n d e  se  c o l o cam  a  á g u a  e  o  v i n h o pa ra  se re m  
u sa d o s  n a  Ce l e b ra ç ã o  Eu c a r í st i c a . Galhetas



Co l h e r  u t i l i z a d a pa ra  c o l oca r  n o  c á l i c e  a l g u m a s  g o t a s  d e  á g u a  
j u n to  d o  v i n h o,  a q u a n d o  d a  pre pa ra ç ã o  d o s  d o n s  so b re  o  a l t a r.  

É  re se r va d o  a o s  d i á c o nos  e  sa c e rd o tes  c o l oca rem  a  á g u a .  O s  
a c ó l i tos  a pe n a s  c o l oca m  o  v i n h o. Colher



P ra to  q u e  se r ve  pa ra  ev i t a r  a  q u e d a / pe rd a  d e  a l g u m a  
pa r t í c u l a . Patena



Va so  c o m  t a m pa ,  d e st i n a d o  à  d i st r i b u i ç ã o  e  c o n se r va çã o d a s  
H ó st i a s  Co n sa g ra d a s .

Píxide ou 

Cibório



Re se r va  pa ra  g u a rd a r  a s  h ó st i a s  g ra n d e s  u t i l i z a d a s  pa ra  a  
ex po si ç ã o  d o  sa n t í ss i m o  n a  c u stó d i a .  E st a n d o  g u a rd a d a  n o  

sa c rá r i o .  
Caixa de hóstias



Pe q u e n o  re c i pi e nte  o n d e  se  l eva  a  Co m u n hã o pa ra  pe sso a s  
i m po ssi b i l i ta d as  d e  i r  à  M i ssa . Teca ou relicário



Re se r va  pa ra  g u a rd a r  a s  h ó st i a s  g ra n d e s  u t i l i z a d a s  pa ra  a  
ex po si ç ã o  d o  sa n t í ss i m o  n a  c u stó d i a .  E st a n d o  g u a rd a d a  n o  

sa c rá r i o .  
Caixa de hóstias



De st i n a d a  à s  a spe r sõ e s  c o m  á g u a  b e n t a .
Caldeirinha e 

Híssope



I n st r u m e n to  c o m  q u e  se  j o ga  á g u a  b e n t a  so b re  o  povo  o u  
o b j e c tos .

Híssope ou 

Aspersório



I n st r u m e n to  c o m  q u e  se  j o ga  á g u a  b e n t a  so b re  o  povo  o u  
o b j e c tos .  U sa d o  n o s  fu n e ra i s  n a  a u sê n c i a  d e  c a l d e i r i nha,  te m  

e spa ç o  n o  i n te r i or  pa ra  g u a rd a r  á g u a  b e n t a .

Híssope com 

reserva



O b j e c to u t i l i z a do pa ra  ex po r  o  Sa n t í ss i m o.
O  o b j e cto e m  fo r m a  d e  m e i a - l u a  u t i l i z a d o pa ra  f i xa r  a  H ó st i a  
d e n t ro  d o  o ste n sór io  é  n o r m a l me nte  fe i to  e m  m e t a l  pre c i o so  

(O u ro )  e  c h a m a - se  L ú n u l a .

Custódia ou 

Ostensório



Su po r te  u t i l i z ad o pa ra  c o l oca r  a  c u stó d i a  e m  m a i o r  d e st a q u e  
so b re  o  a l t a r  d u ra n te  a  a d o ra ç ã o . Base



É  u m  o b j e c to q u e  pe r m i t a  g u a rd a r  re l í q u i a s  d e  u m  sa n to ,  
se n d o  u t i l i z ad o e m  pro c i ssõ e s . Relicário



São vasos destinados a conterem os 
Santos Óleos (Catecúmenos, Santo Crisma 
e dos Doentes). É necessário conservar os 
óleos, nas respectivas âmbulas estando 
limpas e contenha Óleo suficiente, com 
algodão, se for conveniente, embebido 
nele. Os óleos são um elemento 
importante em vários sacramentos, sendo  
normalmente de azeite de oliveira.  Os 
santos óleos são benzidos na Quinta-feira 
Santa, na missa crismal na Sé de Lisboa. 
O santo óleo do Crisma é consagrado. 

Âmbulas



É  u m  re c i pi e nte  d e  m e t a l  u sa d o  pa ra  q u e i m a r  o  i n c e nso .  Sã o  
u sa d a s  c i n co  ve z e s  n u m a  c e r i m ó nia  n o r m a l :  Sa c r i st i a ,  

E n t ra d a ,  Eva n g e l ho ,  O fe r tó r i o  e  Co n sa g ra ç ão .  O  a c ó l i to  
e n c a r re gad o d o  t u r í b u l o  é  c h a m a d o d e  t u r i fe rá r i o . Turíbulo



A n ave t a  é  u m  c o m pa r t i me nto  o n d e  é  g u a rd a d o  o  i n c e n so 
q u e  é  u sa d o  n o  Tu r í b u l o ,  o  c e l e b ra nte  u sa  pa ra  c o l oca r  a s  

pe d ra s  d e  i n c e nso d e n t ro  d o  Tu r í b u l o ,  f i n a l i za nd o c o m  u m a  
b e n ç ã o .  O  Ac ó l i to  e n c a r re gad o d a  n ave t a  é  c h a m a d o d e  

n ave te iro .  O  N ave te i ro d eve  f i c a r  à  e sq u e rd a  d o  t u r i fe rá r i o . Naveta



M a té r i a  d e  c a r vã o  u t i l i z ad a  pa ra  q u e i m a r  n o  i n te r ior  d o  
t u r í b u l o . Acendalhas



Su b st â n c i a  re s i n o sa ,  h o j e  a pre se n t a d a  e m  vá r i a s  fo r m a s  e  
c o re s ,  q u e  se r ve  pa ra  a m b i e n ta r  o  e spa ç o  sa g ra d o  a t ravé s  d o  

a c to so l e n e  d a  i n c e nsa ç ão . Incenso



Cr u z  c o m  u m  c a b o  m a i o r  u t i l i z a d a  n a s  pro c i ssõ e s
Cruz 

processional



Su po r te  d e  m a d e i ra ,  e n fe i t a d o  c o m  f l o re s  u t i l i z a do pa ra  
t ra n spo r t a r  a  i m a g e m  d e  u m  sa n to  d u ra n te  a  pro c i ssã o . Andor



Estandarte é um tipo de bandeira 
utilizada pelas comunidades religiosas, 
irmandades, e confrarias, consistindo num 
tecido quadrado, rectangular, com duas ou 
mais pontas, no qual está pintada a 
imagem ou emblema de sua comunidade 
ou confraria (normalmente a imagem de 
um santo ou da Virgem). Os estandartes 
religiosos são suportados por uma vara 
horizontal, que forma uma cruz com a 
haste.

Estandarte



U m  “ so b re - c é u ”  po r t á t i l  u sa d o  so b re t u d o  n a s  P ro c i ssõ e s  
Eu c a r í st i c a s  pa ra  pro te g e r  o  Sa n t í ss i mo Sa c ra m e n to  o u  

re l i c á r io  d e  a l g u m  sa n to . Pálio



E spé c i e  d e  c h a pé u - d e- sol  c o m  a s  m e sm a s  fu n ç õ e s  d o  Pá l i o ,  
u sa d o  n a  Tra s l a d a ç ã o d o  Sa n t í ss i mo o u  d i st r i b u i ç ã o  d a  

c o m u n hão. Umbela



U t i l i z ad o n o s  c a sa m e n tos ,  n a s  c o n f i ssõ es ,  a d o ra ç ã o  d o  
sa n t í ss i m o,  se r ve  pa ra  a j u d a r  o  povo  a  a j o e lha r -se . Genuflexório



De st i n a d os  a  re c e b e r  a s  o fe re n d a s  d o s  f i é i s . Cestos



Su po r te  u t i l i z ad o pa ra  c o l oca r  o  m i ssa l  ro m a n o so b re  o  a l t a r. Estante
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To a l ha q u e  e m b e l e z a  a  M e sa  Eu c a r í st i c a . Toalha de Altar



Pa n o  q u a d ra n g u l a r  d e  l i n ho c o m  u m a  c r u z  n o  c e n t ro .  So b re  
e l e ,  é  c o l oca d o o  c á l i c e ,  a  pa te n a  e  a (s)  p í x i d e s  pa ra  a  

c o n sa g ra ção .
Corporal



Co b e r t u ra  q u a d ra n g u l a r  pa ra  o  c á l i c e . Pala



Co b e r t u ra  q u a d ra n g u l a r  pa ra  o  c o l o ca r  so b re  a s  p í x i d e s . Pala



Pe q u e n o  pa n o  u t i l i z ad o pa ra  o  Ce l e b ra n te  e n xu ga r  a  b o c a ,  o s  
d e d o s  e  o  i n te r i or  d o  c á l i c e ,  a pó s  a  P u r i f i c a ç ã o .  

Apre se n t a  u m a  c r u z  b o rd a d a  a o  n a  pa r te  c e n t ra l .

Sanguíneo

ou Purificatório



To a l ha a pre se n t a d a  a o  Ce l e b ra n te  pa ra  se c a r  a s  m ã o s  n o  
m o m e n to  d o s  l ava b o s .

Apre se n t a  u m a  c r u z  b o rd a d a  n u m a  d a s  po n t a s .
Manustérgio



Pa n o  q u e  se r ve  pa ra  c o b r i r  o u  pa ra  e nvo lve r  a  p í x i d e  q u e  
g u a rd a  a s  h ó st i as  c o n sag ra d a s . Véu da Píxide



É  u m  vé u  q u e  c o b re  o  c á l i c e  c o m  o  sa n g u í n eo ,  a  pa l a  e  a  
pa te n a .  Su a  c o r  e st á  d e  a c o rd o  c o m  a  d o  te m po  l i t ú rg i c o .  
So b re  e l e  va i  a  b o l sa  d o  c o r po ra l  c o m  o  c o r po ra l  d e n t ro .

Véu do cálice



Pa n o  c o l oca d o so b re  o  a m b ã o ,  a  su a  c o r  é  i n d i c ad a  n o  
d i re c tór i o l i t ú rg i co .  

Sacrário ou 

tabernáculo
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Camisa Colarinho Romano. O colarinho usado pelos 
clérigos é o cabeção.
Em conformidade com o can. 284, a Conferência 
Episcopal Portuguesa determina: 
1.Usem os sacerdotes um trajo digno e simples de 
acordo com a sua missão.
2. Esse trajo deve identificá-los sempre como 
sacerdotes, permanentemente disponíveis para o 
serviço do povo de Deus.
3.Esta identificação far-se-á, normalmente, pelo uso: 
a) da batina; b) ou do fato preto ou de cor discreta 
com cabeção. As razões desta legislação podem ser 
encontradas, entre outros sítios, no Directório para a 
Vida e Ministério dos Presbíteros.

Camisa



É uma veste eclesiástica, própria de diáconos, 
presbíteros, bispos e seminaristas. Tradicionalmente, 
possui 33 botões de alto a baixo, representando a 
idade de Cristo, e cinco botões em cada punho, 
representando as cinco chagas de Cristo. Pode ser 
usada com uma faixa à cintura, cuja cor varia 
segundo o grau na hierarquia católica. A faixa presa à 
cintura, também conhecida como fáscia. A batina é 
toda preta, com colarinho branco: o preto representa 
a morte para o mundo, e o branco, a pureza. As 
pontas da faixa possuem franjas.

Batina



  

 

 

  

Papa Cardeal Bispo 

Cónego 

Monsenhor 

Capelão 

Padre 

Diácono 

Seminarista 

 

Batinas



Faz parte do hábito coral do bispo e de outros 
ministros, e também o vestem os sacerdotes para a 
celebração dos sacramentos, para a pregação e para 
as bênçãos. Vestem-no também os acólitos e 
cerimoniários. Sempre sobre a batina. É de cor 
branca, como uma túnica recortada, com mangas 
mais ou menos amplas e longas, que, inicialmente, 
chegava até aos joelhos, e, depois, foi-se 
encurtando. Veste-se sem se ajustar à cintura com o 
cíngulo. Pela frente tem uma abertura, para se 
poder vestir com comodidade, abertura que, depois, 
se aperta com uma fita ou um cordão.

Sobrepeliz



O Roquete é usado por Cardeais, Bispos e Cónegos, 
significa autoridade e jurisdição. O Roquete possui 
uma característica própria que é que sobra pouco 
pano sobre o busto de quem o traja. O roquete é 
estreito, apresenta grande quantidade de rendas e 
notavelmente mandas unidas às da batina. A 
sobrepeliz é mais larga, não possui necessariamente 
rendas e, se as possui, é em menos quantidade. As 
mangas são mais largas e não rentes às da batina.

Roquete



Veste coral do prelado, em forma de 
capa que vai até ao cotovelo, usada 
sobre a sobrepeliz ou o roquete.

Murça



Tem este nome a peça de linho branco, 
rectangular, semelhante ao Véu de 
ombros, que os ministros da liturgia 
colocam por baixo da alva. Ata-se à 
cintura com umas tiras ou cintas 
cruzadas. Às vezes, tem forma de 
capuz, adornado ou não com, que 
depois sobressai por cima dos outros 
paramentos (alva e casula). 
Pode ter a finalidade prática de 
preservar do suor a túnica. Mas, 
sobretudo, aprecia-se-lhe o valor 
estético: cobrir mais elegantemente o 
pescoço. Por isso, pode-se prescindir 
do amito se a túnica cuida desta 
estética pelo seu feitio.

Sacrário ou tabernáculo



Ve ste  c o m u m  a o s  m i n i st ros  d e  q u a l q u e r  g ra u . Alva



É uma tira de pano, com cerca de quinze a 
vinte e cinco centímetros de largura,  que 
pende do pescoço que significa as duas 
revelações do Antigo e Novo Testamento.
Tira de pano que é o distintivo principal 
do Sacerdote, em várias cores, como as 
casulas, conforme os tempos litúrgicos.

As suas cores podem ser:
Branco: Natal, Páscoa e solenidades de 
Jesus Cristo e Nossa Senhora.
Roxo: Advento e Quaresma
Verde: Tempo Comum
Vermelho: Domingo de Ramos, Sexta-feira 
Santa, Pentecostes e solenidades de 
mártires. 

Estola



E sto l a  c o l o ca d a pe l o  d i á c o no po r  c i m a  d a  a lva . Estola diaconal



Ve ste  so l e n e,  d e  d i fe re n te s  c o re s ,  c o n fo r m e o s  te m po s  
l i t ú rg i c os ,  q u e  o  sa c e rd o te  u sa  n a  M i ssa . Casula



Ve ste  pró pr i a  d o  Di á c ono. Dalmática



U sa d a  pe l o  sa c e rd o te  e m  pro c i ssõ e s  e  e m  b a pt i sm o s .

Capa de 

Asperges ou 

Pluvial



O nome atribuído ao véu advém-lhe do seu uso, 
precisamente sobre os ombros do sacerdote que dá a 
bênção com o Santíssimo, ou o transporta em 
procissão.
O Ritual do culto eucarístico prescreve-o para dar a 
bênção com o Santíssimo: «quando a exposição é feita 
com a custódia, o sacerdote e o diácono devem pôr 
também a capa de asperges e o véu de ombros de cor 
branca; e se for com a píxide, ponham o véu de 
ombros». Impõe-se, normalmente, o seu uso quando a 
Eucaristia é levada em procissão, em Quinta-Feira 
Santa, ou, na Sexta-Feira Santa, quando é trazida de 
volta ao altar, também na procissão do Corpo de Deus, 
e em dia de Dedicação de igreja e de alta.

Véu de ombros (ou umeral)



É um tipo de capa sem mangas, com 
aberturas nas cavas, por onde passam os 
braços e na frente, onde é presa apenas 
no colarinho, deixando aparecer a veste 
inferior, na sua parte do peito. É usada 
pelos membros de confrarias quando 
participam de alguma função religiosa 
solene, e pelos membros de algumas 
cortes, no exercício de suas funções. As 
cores das opas variam conforme a 
tradição de cada confraria ou de cada 
corte.

Opa



SINOS

índice



Si n o s  to c a d os  pe l o  a c ó l i to  d u ra n te  o  h i n o  “ G l ó r ia”.
As c e l e b ra ç ões  q u e  d eve m  se r  to c a d a s:  N a sc i m e n to  d e  J e su s  

Cr i sto ,  Q u i n t a - fe ira  Sa n t a ,  V i g í l ia  Pa sc a l  e  Pe n te coste s .  
Po d e n d o  se r  to c a d as  d u ra n te  to d o  o  te m po  d o  N a t a l  e  Pa sc a l .

Carrilhão de 4 

Sinos



Pe q u e n o  s i n o  to c a d o d u ra n te  a  c o n sa g ra çã o .  Sineta



G o n g u e d e  2  T i m b re s ,  u t i l i z ad o d u ra n te  a  c o n sa g ra ção n o  
m o m e n to  d e  a d o ra ç ã o a o  c o r po  e  sa n g u e  d e  Cr i sto .

T i m b re  su pe r i o r  – to c a d o d u ra n te  e l eva çã o .
T i m b re  i n fe r i o r  – to c a d o d u ra n te  a  g e n u f l exã o .

Gongue



O  Si n o  u t i l i z a d o pa ra  i n d i c açã o  d a s  h o ra s  d o  d i a ,  pa ra  
c o nv id a r  o s  f i é i s  pa ra  a s  c e l e b ra ç ões ,  pa ra  m a n i fe st a r  a l e g r i a  

n a s  so l e n id a d es  e  sa c ra m e n tos  ( b a pt i sm o s ,  c a sa m e n tos ,  
c o n f i r m aç ão) .

Sino da Torre da 

Igreja



VELAS

índice



Ve l a  q u e  se  a c e n d e  j u n to  a o  sa c rá r i o  pa ra  s i g n i f i c ar  a  
pre se n ç a  e u c a r í st i c a  n a s  h ó st i a s  c o n sa g ra d as . Lamparina



Su po r te  e m  q u e  se  c o l oc a  u m a  ve l a  pa ra  i l u m i na r  ( t i po  a s  q u e  
ex i ste m  fre n te  a o  a l t a r ) Castiçal



Ve l a  u sa d a  e m  pro c i ssõ e s  (e n t ra d a ,  sa í d a ,  eva n g e lho)
O s  a c ó l i tos  q u e  l eva m  a s  ve l a s  sã o  d e si g n a d o s  d e  c e ro fe rá r i o s

Pa ra f i n a :  ó l e o  u sa d o  c o m o c o m b u st íve l .
Castiçal ou cirio



É  c o l oc ad a  e m  d e st a q u e  n o  pre sb i té r i o .  d u ra n te  o  pe r í o d o  d o  
a dve n to ,  pe r í o d o  d e  pre pa ra ç ã o  pa ra  o  N a t a l ,  é  a c e sa ,  

se m a n a l ,  a  ve l a  re spe c t iva a  c a d a  d o m i ng o.  Se n d o  t a m b é m  
re z a d o  u m a  o ra ç ã o .

O  tem po  do  Adven to  são  4  do m i n g os .

Coroa de 

Advento



É  u m  c a st i ç a l  c o m  vá r i o s  b ra ç o s  (m ú l t i p l a s  ve l a s) .  O  
c a n d e l ab ro  d e  se te  b ra ç o s  e n c o ntra - se  l i ga d o à  c u l t u ra  

j u d a i c a ,  d ev i d o  à  su a  m e n ç ã o n o  c a pí t u l o  2 5  d o  L iv ro  d o  
Ê xo d o ,  d o  An t i g o  Te st a m e nto .

É  u sa d o  d u ra n te  a  ex po si ç ão  d o  Sa n t í ss i mo Sa c ra m e n to ,  e m  
f ren te  da  c u stó di a .  

Candelabro



E st r u t u ra  m e t á l i c a  q u e  po ssu i  u m a  re d o m a  d e  v i d ro ,  o n d e  é  
c o l oc ad a  u m a  ve l a .  

Se r ve  pa ra  a c o m pa nha r  a  c r u z  pro c e ss i ona l ,  o  pá l i o .  
Lanterna



Ve l a  g ra n d e  q u e  é  b e n z i d a  n a  V i g í l i a  Pa sc a l ,  te m  i n sc r i to  n e l a  
Al fa  e  O m e ga ,  o  P r i n c i pi o  e  o  F i m ,  re fe r i n d o - se  a  Cr i sto ,  c o m o  

se n d o  l u z  d o  m u n d o .  Ve l a  u t i l i z a d a d u ra n te  a  V i g í l ia  Pa sc a l ,  
Te m po  Pa sc a l  e  d u ra n te  o s  b a pt i sm o s q u e  d e c o r re m  d o  a n o ,  

fest a  da  pro f i ssão  de  fé  e  Ri to  do  Cr i sm a.

Círio Pascal



INSÍGNIAS EPISCOPAIS 

índice



Re pre se n t a  a  a l i a nç a d e  J e su s  Cr i sto  e  a  I g re j a .  
I n s í g n ia  d a  f i d e l i d a d e  e  d a  u n i ã o  n u pc i a l  c o m  a  I g re j a ,  su a  

e spo sa ,  d eve  o  B i spo  u sá - l o  se m pre .
Anel



Cr u c i f i xo  d o s  B i spo s . Cruz peitoral



Si g n i f i ca  q u e  o  B i spo  é  o
Pa sto r  d a  I g re j a .  Q u a n d o  e st ive re m  vá r i o s  B i spo s  pre se n te s  

n a  m e sm a  c e l e b ra ç ã o ,  só  o  B i spo  q u e  pre s i d e  u sa  o  b á c u l o .
Báculo



Da s  pa l av ra s  l a t i n a s  so l i De o  (só  a  De u s) ,  c h a m a -se  « so l i d é u »  
a o  b a r re te  d e  se d a  o u  pa n o  l eve  q u e  a l g u n s  e c l e s i á st icos  u sa m  

t a pa n d o  a  c o c u r u to  d a  c a b e ç a .
Roxo pa ra  o s  b i spo s ,  ve r m e l h o pa ra  o s  c a rd e a i s ,  e  b ra n c o  pa ra  

o  papa) .

Solidéu



Insígnia com que os bispos cobrem a cabeça 
em certos momentos das celebrações 
litúrgicas. Chapéu alto de duas pontas. Diz-
nos que o Bispo é o Mestre e Doutor. 
Significa que o bispo está consagrado só 
para Deus. A parte de cima é aberta para o 
céu significando que o bispo está aberto 
para Deus. Também possui tiras de tecido 
(ínfulas) atrás que caem sobre as costas e 
significa as duas revelações do Antigo e 
Novo Testamento, assim como a estola e o 
cíngulo.

Mitra



Si n a l  d e  u m a  g ra n d i o sa  c o m u n hã o c o m  a  Sé  Apo stó l i ca .  
S i m b o l iza  a  pro fu n d a  u n i ã o  d o s  Pa sto re s  c o m  o  Su c e sso r  d e  

Pe d ro  e ,  a o  m e sm o  te m po ,  re pre se n t a  a  so l i c i t u d e pa sto ra l  d o  
Arc e b i spo  pe l o  povo  q u e  l h e  fo i  c o n f i ad o .

Pálio do 

Arcebispo



LIVROS LITÚRGICOS

índice



Livro indicativo das celebrações de cada dia do ano, 
indicando as leituras, a cor dos paramentos, restrições 
e comemorações.
Abreviaturas: 
IGMR= instrução geral do missal romano
MF = Memória facultativa; 
MO = Memória obrigatória;
Pf. = prefácio;
br. = Branco;  verd. = verde 
verm. = vermelho 
dom. = domingo 

Directório Litúrgico



L iv ro  q u e  c o n tém  o s  tex to s  q u e  o  Sa c e rd o te  pro fe ssa  q u a n d o  
e st á  a  pre s i d i r  à  Ce l e b ra ç ã o e u c a r í st i c a . Missal Romano



L iv ro  c o n té m tex to s  d a s  o ra ç õ es  e u c a r í st i ca s  I ,  I I ,  I I I ,  I V,  
u t i l i z a do q u a n d o  ex i ste m  c o n c el eb ra ntes ,  d iv i d e - se  e m  pa r te s  

a  o ra ç ã o  c o n fo r m e o  n ú m e ro  d e  c e l e b ra n te s  pre se n te s .

Orações 

eucarísticas



Livros que contém as leituras 
bíblicas que se leem na Missa e nas 
outras celebrações. Livros que 
contêm o essencial da Sagrada 
Escritura para ser lida nas 
Celebrações da Liturgia.
-Dominical (leituras do Domingo 
conforme o ano litúrgico: A, B, C);
- Ferial (leituras da semana);
- Santoral (leitura dos santos);
- Celebrações da Virgem Santa Maria

Leccionários



Re c o l he o s  tex to s  d o  Eva n g e l ho  a  pro c l a ma r  n o s  Do m i ng os  d o s  
d i fe re n te s  a n o s  l i t ú rg i c os  (A ,  B ,  C) ,  Fe st a s  e  So l e n id ad e s . Evangeliário



L iv ro  q u e  c o n tém  fo r m u l á r i o s  pa ra  a  o ra ç ã o  q u e  a  
c o m u n id a d e fa z  pe l a  I g re j a ,  pe l o  m u n d o  e  pe l a s  d ive r sa s  

n e c e ss i d a d es  d o s  h o m e ns  n o  m u n d o  a c t u a l .

Oração 

Universal



L iv ro  q u e  c o n tém  fo r m u l á r i o s  d e  i n te n ções  pa ra  se r  re z a d a s  
d u ra n te  a s  se m a n a s  d o s  a n o s  í m pa re s .  

Oração Universal 

Semanal

- Anos Ímpares 



L iv ro  q u e  c o n tém  fo r m u l á r i o s  d e  i n te n ções  pa ra  se r  re z a d a s  
d u ra n te  a s  se m a n a s  d o s  a n o s  pa re s .

Oração Universal 

Semanal

- Anos Pares



L iv ro  d e  o ra ç ã o  d e  to d a  a  I g re j a .
Liturgia das 

Horas



Diz-se sobretudo do anúncio gozoso que, 
na Vigília Pascal, proclamando os 
louvores da noite enternecedora que a 
comunidade começa a celebrar, e na qual 
se anunciará, a seu tempo (no Evangelho), 
a grande notícia da Ressurreição do 
Senhor. O nome de «pregão pascal» é 
outra feliz designação. O pregão pascal 
proclama-se do ambão – com categoria 
importante, portanto – e, se parecer 
oportuno, depois de ter incensado o Círio, 
símbolo de Cristo-Luz. A comunidade 
escuta-o, tendo nas mãos as velas acesas.

Precónio Pascal



E x pl i c a çã o  d o  pro to colo  l i t ú rg i c o  d a s  c e l e b ra ç õe s  
e u c a r í st i c as ,  e m  e spe c i a l  n a  pre se n ç a  d o  B i spo .

Cerimonial dos 

Bispos



Textos para benzer os santos óleos dos 
sacramentos do baptismo, crisma, e santa 
unção.
Usado na celebração crismal na quinta-
feira Santa na Sé de Lisboa, pelo Bispo. 
Usado quando existe necessidade de 
abençoar mais óleo necessário à 
administração dos sacramentos.

BÊNÇÃO DOS ÓLEOS DOS CATECÚMENOS

E DOS ENFERMOS E CONSAGRAÇÃO DO CRISMA



A fonte e origem de toda a bênção é Deus 
bendito sobre todas as coisas, que, como 
único e sumo bem, tudo fez bem feito, para 
encher de bênçãos as suas criaturas e, 
mesmo depois da queda do homem, 
continua a derramar essas bênçãos, como 
sinal da sua misericórdia.
Orações para pedir a intersecção de Deus 
para diversos objectos de culto (terços, 
cruzes, imagens de santos), sinos, vestes 
sagradas, casas, carros, entre outras 
necessidades.

CELEBRAÇÃO DAS BÊNÇÃOS



A liturgia cristã dos funerais é uma celebração do 
mistério pascal de Cristo. Nas Exéquias, a Igreja pede 
que os seus filhos, incorporados pelo Baptismo em 
Cristo morto e ressuscitado, com Ele passem da morte 
à vida e, devidamente purificados na alma, sejam 
associados aos santos e eleitos no Céu, enquanto o 
corpo aguarda a bem-aventurada esperança da vinda 
de Cristo e a ressurreição dos mortos. Por isso, a 
Igreja oferece pelos defuntos o Sacrifício Eucarístico, 
memorial da Páscoa de Cristo, eleva orações e faz 
sufrágios por eles, para que, pela comunhão de todos 
os membros de Cristo, todos aproveitem os frutos 
desta liturgia: auxílio espiritual para os defuntos, 
consolação e esperança para os que choram a morte. 
Textos associadas ao velar do corpo, missa de corpo 
presente, entrega do corpo à sepultura no cemitério.

EXÉQUIAS



RITUAIS

índice



O Baptismo é o sacramento da fé com que os 
homens se incorporam na Igreja, povo sacerdotal 
do Ressuscitado; recebem o perdão dos pecados; 
nascem para uma vida nova, por obra do Espírito; 
e são tornados partícipes da vida pascal de Jesus 
Cristo e filhos de Deus. O Baptismo, porta da vida 
e do reino, é o primeiro sacramento, da nova lei, 
que Cristo propôs a todos para terem a vida 
eterna, e, em seguida, confiou à sua Igreja, 
juntamente com o Evangelho, quando mandou aos 
Apóstolos: «Ide e ensinai todos os povos, 
baptizando-os em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo»
São ungidos com o óleo dos catecúmenos e do 
crisma. São baptizados com água na cabeça. É 
acesa a vela do baptismo no círio Pascal.

Rito do Baptismo



O sacramento da Penitência, para que os 
fiéis que, depois do Baptismo, caíram no 
pecado se reconciliem com Deus, pela 
renovação da graça. O Pai manifestou a 
sua misericórdia ao reconciliar o mundo 
consigo em Cristo, estabelecendo a paz, 
pelo sangue da sua cruz, com todas as 
criaturas que há na terra e nos céus. O 
Filho de Deus, feito homem, viveu entre 
os homens, para os libertar da escravidão 
do pecado e os chamar das trevas para a 
sua luz admirável. Foi por isso que deu 
início à sua missão na terra proclamando 
a penitência, ao dizer: «Arrependei-vos e 
acreditai no Evangelho» (Mc 1, 15)

Rito da Penitência



Pelo Sacramento da Confirmação, os renascidos no 
Baptismo recebem o Dom inefável, o próprio Espírito
Santo, pelo qual ficam enriquecidos de um vigor especial  
e, marcados pelo carácter deste mesmo Sacramento, ficam 
vinculados mais perfeitamente à Igreja 6 e ficam também 
mais obrigados a difundir e a defender a fé, por palavras 
e por obras, como verdadeiras testemunhas de Cristo. Por 
fim, a Confirmação está tão intimamente relacionada com 
a Sagrada Eucaristia , que os fiéis, já marcados pelo 
Baptismo e pela Confirmação, se inserem plenamente no 
Corpo de Cristo, pela participação na Eucaristia. 
Sacramento da Confirmação, o qual perpetua, de algum 
modo, na Igreja, a graça do Pentecostes. 
São unidos na fronte com o santo óleo do crisma.

Rito da Confirmação



«No rito latino, a celebração do Matrimónio entre 
dois fiéis católicos tem lugar normalmente no 
decorrer da santa Missa, em virtude da ligação de 
todos os sacramentos com o Mistério Pascal de 
Cristo. Na Eucaristia realiza--se o memorial da Nova 
Aliança, pela qual Cristo se uniu para sempre à 
Igreja, sua esposa bem-amada, por quem se 
entregou» (CIC 1621). O pacto matrimonial, pelo 
qual o homem e a mulher constituem entre si a 
comunhão íntima de toda a vida, ordenado por sua 
índole natural ao bem dos cônjuges e à procriação e 
educação da prole, entre os baptizados foi elevado 
por Cristo Senhor à dignidade de sacramento»

Rito do Matrimónio



“Unção dos Doentes”, não é sacramento 
apenas dos que se encontram no último 
transe da vida. Por isso, considera-se 
tempo oportuno para o receber quando o 
fiel começa, por doença ou velhice, a estar 
em perigo de vida.
Ungindo-os na fronte e nas mãos com óleo 
devidamente benzido.

Santa Unção dos Doentes



Livro com ritual da ordenação do Bispo, 
sacerdote, e diácono.

Rito da Ordenação



O Leitor é instituído para a função que lhe é 
própria, de ler a palavra de Deus nas 
assembleias litúrgicas.
O Acólito é instituído para ajudar o Diácono 
e para servir o Sacerdote. É sua função, 
portanto, cuidar do serviço do altar; auxiliar 
o Diácono e o Sacerdote nas acções
litúrgicas, sobretudo na celebração da 
Missa; distribuir, como ministro 
extraordinário, a Sagrada Comunhão.

INSTITUIÇÃO DOS LEITORES E DOS ACÓLITOS



Pelos sacramentos da iniciação cristã, os homens, 
libertos do poder das trevas, mortos com Cristo, e 
com Ele sepultados e ressuscitados, recebem o 
Espírito de adopção filial e celebram, com todo o 
povo de Deus, o memorial da morte e ressurreição 
do Senhor.
São administrados aos catecúmenos, na Vigília 
Pascal,  três sacramentos da iniciação (baptismo, 
Crisma, e eucaristia) de tal modo estão unidos 
entre si, que, por eles, os fiéis chegam ao seu 
pleno desenvolvimento, e exercem a missão de 
todo o povo cristão na Igreja e no mundo.

Rito da iniciação cristã de adultos (RICA)


